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. no 1.° aniversário da sua mort�

ESSA figura de tav iren.se
ilustre, que em 21 de
Novembro do ano pas

=
' sado tombou para sem

I--r, I pre, legou-nos gestos fi
lantrópicos que é justo enume-

mentando com afabilidad'eto
dos os que dele se abeirassem,
Sempre solfcíto

<

a qualquer
favor que esti 'lesse. ao seu aL·
canee, e não poucas' foram as

atenções dispensadas por ele
.

durante o pe
iíodo em que
se u irmão, o

Dr. Tomás
Cabreira, foi
Ministro das
Finanças.
Intrépido e

desrem ido.n a
sua juventu
de nunca vo 1-
tau a s costas

a um adver
sá r i.i.
Àntónio

Cabreira- foi
grande 'na 'li
d.! .

e grande
na morte.

G:i:ande na

vida, pelos
seus tra ba
lhos cien.tíf i
cos eli terá
rios; grande
na ro o rre , pe-'
los seus lega
dol', que são
páginas doi
ra da s de in
teligência e

de amor.

A cidade
de Tavira, a

terramãe,en
lu tIO-lii-se .. rres

se crepúsculo
de Outono,
ao receber o s

restos mor

tais de umdos
seus mais di
lectos filhos.

Dr. António Cabreira

rar como exemplo de virtudes
que são apanágio dos bons
cidadãos.
In:diferente aos esga res de

ris.o duma a valanche de críti
cos baratos, desses que surgem
a propósito de tudo, António
Cabreira, na sua passagem por
este,vale de lágrimas, além de
rros

t Íega r uma obra de valor
cientifíco e literário, marcou

um Iugar de relevo como be
nemérito da instrução pública
e como :6lan tropo.
Em 18 de Setembro de 1899,

fundou em Tavira um insti
tuto de ensino secundário para
a instrução gratuita dos seus

conterrâneos, e do qual apro
veitaram algumas pessoas que
hoje ocupam lugares de certo

relevo na sociedade.
'Legou um edifício à Câmara

de Tavira, destinado ao seu

Museu e Biblioteca e, por úl
timo, doou ao Hospital da
Santa Casa da Misericórdia
uma das suas melhores pro
priedades.
O Dr. António Cabreira,

descendente de uma ilustre
familia tavirense, era um es

pírito bem formado e dotado
das mais sãs virtudes. Nele
havia sempre um sorriso e

uma palavra amiga para mi
norar um sofrimento. Muito
embora pelo seu grau de inte
ligência e pelos seus méritos
se tivesse guindado ao nimbo
das academias, Àntónio Ca
breira foi sempre na sua terra

uma fígur� popular, cumpri-

Não nos propusemos neste
curto «in memorían» traçar o

perfil do sábio matemático mas

apenas dar umas pincelada-s,
avivar as cores duma estampa.
que não deve ser votada ao es

quecimento pela gente desta
terra para quem, infelizmente.
se vão apagando dia a día os

seus mais ilustres filhos.
Nos momentos insondáveis

dios mistérios da morte, Àntó
nio Cabreira, se não teve os

doirados corcéis gregos a acom

panhá-lo ao Olimpo, não lhe
faltaram os carinhos duma
esposa amantíssima a ilumi
nar-lhe o caminho.
No passado dia de FiQ.ados,

na nossa habitual romagem
de saudade ao Cemitério, de
parou-se-nos um quadro digno
de respeito e veneração.
Na penumbra da noite, à

luz tremulante e escassa das
velas, junto do túmulo onde
repousam os restos mortais da
nobre família Cahreira, que
damo-nos uns momentos em

extâse e reparámos que, sen

tada sobre a Íage, estava
a viúva do Dr. Àntónio Ca
breira, rezando, com os olhos
marejados de lágrimas. Um
ano passou sobre a dolorosa
ocorrência; mas, na ampulheta
do sentimento, não foi tempo
suficiente para enxugar aque
las ·lágrimas de saudade, que
parecem eternas como as suas

nobres virtudes,
(Continua na 3." página)
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M8Ruel�ntóRioPire� A propósito do cantenário

de Ilineida GarrettNo dia 16 do corrente, fale-
, .. �eu nesta C"tdad�,. onde
nasceu e onde sempre residiu,
o sr, Manuel Àntónio Pires.
viúvo, de '83 anos de idade.
° falecido era pai dos S1:S.

Isidoro Manuel Pires e
: Ma

nuel Virgínio Pire�, respecti
vamerrte, director e propr.letâ
rio deste jo rnal ; sogrl) das sr.:"
D. Maria José Neta de Sousa
Pires e D. Maria EuMnia da
Conce icão Pinto Pires; e avô
da sr," D. Maria.jde . Lourdes
de Sousa Pires. MIe. Maria
Hortense Brás Pires e do sr.

Daniel Àntónio Primo Pires.
Na manhã de 17, os seus

restos mortais foram deposita
dos na igreja da Venerável
Ordem Terceira d.e S. F rarr
cisco, onde, pelas li horas, foi
c-e-lebl:Pda m.issa pelo Rev. Àn
tónio Manllel Nüb're, Prior da
Conce ição.

.

Pela SI 17 horas, realizou-se
o fu.neral, tendo-se incoenora
do no p résti to grande húmero
de pessoas.
Dado o golpe .receb ido pelos

seus mais legítimos represen
tan tes, o «Povo Algarvio» con

sidera-se de luto.

ESTAMP-AS

-

por Consiglieri Sá Pereira

I renouUop do teatro A multilorme ·personalidade de Almeida
Garrett, cujo centenário tiocrolôgico decor-

re, presentemente, entre Lisboa e o Porto, deu ensejo a nume
rosas consagrações de carácter tanto literário como histriónico.
Se não foi fundador do teatro português, pois tal glória perten
cerá sempre a Gil ViGente, pertencer-lhe-é ad eternum o título
de sea renovador no decorrer do agitado século XIX português.
E, aí, como autor, como estadista, como perlementar, a sua no

bilíssima vocação de homem de letras foi, indisciuivelmente, a de
um homem que dentro ou fora do seu século, jamais olvidou a

altíssima responsabilidade que adquirira ao fundar o teatro na

cional Rainha Dona Maria II.
Toda a sae obra parece decorrer com a vista fixa no desen

rolar q,' amplas perspectivas que, sen-do nacionais, nem por isso
deixaram de adquirir, na In
glaterra, o seu largo e formo
so comércio com esÍxumenide

V i d a M i ,Ii t a r ,"" des -qúe o sopro de uma sã re-
n.ovação soprara sobre a Euro
pa, depois do vendaval napo
leónico.Pela última Ordem do Exér-

cito foi colocado no Regimen
to de Infantaria n." 4, em Faro,
o nosso prezado amigo e cola-·
borador sr. Tenente Victor
Castela, que prestava serviço
no Batalhão de C�çador�s" 4,
em Lagos.

.

X'f'P'tft!l��)set.M!.!f!1i1:rU!1rJmJ111

o Cortejo de Oferendas
��RêIl &J!&i€iWikM 4*A WPW'" AA

realizado'no Domingo
foi um:a hrilhante d·emonstra.ção de cari:dade com:elhia

ConSagn[ãO H'aUonal Tan=. as

suas peças
como os sens romances, além
dos seus copiosos versos, bro
tavam com tal facilidade que

-
-

chei5ii' à ser In'êoíicebñ.;eríliIe,
em tão curta vida, tatito e tão
bom se pudesse fazer .

Se o Porto foi seu berço,
Lisboa foi o sea principal tea
tro e, nas numerosas capitais
estrangeires onde assistiu, sou
be sempre vincar o seu arrei
gado carácter de português de
rija e inquebraritével têmpera.
Por isso, sempre cuidadosa

no rigor - do seu protocolo, a

Academia das Ciências de Lis
boa soube destacar para o Por
to, durante o período princi
pal' das SUas comemorações
garrettianas, o seu secretário
geral, que, conhecedor exce

lente do's intelectuais durien
ses, pode ali, melhor que nin-
guém, acudir a todos os locais
que constituem centro e sede
de cultura e respeitosa devo
ção pela memória de Ga.rrett.
Também esta, agora, recebeu o

preito dos que, como os estu

dantes, tanto lhe querem e de
vem.

Os di�mrBD� 8[adémHos Os dis-
cursos

dos eminentes académicos que,
em especial, dividiram a sua

atenção pela personalidade de
Garrett como diplomata, ho
mem de letras, nacionalista
integro homem que restaurou

o teatro, devolvendo-lhe o pri
mitivo esplendor, - buscaram
assim traduzir a ânsia geral de
reivindicação e probidade na

cional.
A comemoração garrettiana

deste primeiro centenário da
sua morte, na casinha da Es
trela em que residiu os anos

mais operosos da sua vida, fi
zeram de Almeida Garrett a

figura-símbolo, a personelide
de marcante de todos os anos

que, em sucessivas gerações,
nos separam do periodo aureo

em que a sua vida teve luger :
1799-1854.
Filho de um nobre. irlandês

que, por motivos de diverside
de religiosa, emigrou e casou
em Portugal, seu pai deu-lhe
cuidadosa e generosa margem
de culture, de que mais tarde

Contínua na 3.& página

H'ELO pelo seu alto signifi
cado, realizou-se, no pas
sado domingo, o Cortejo

-1-1
de Oferendas em benefí

:i_:. cio do Hospital da Santa
Casa da Misericórdia de Ta
vira.
Foi uma grande e expressíva

pazada de Caridade.
Se lhe faltou um pouco de

beleza aparente, teve, porém,
a elevá-lo o valor das ofertas.
As ruas juncadas e as jane

las ornamentadas com colga
duras, .à sua passagem, deram
um ar festivo à cidade.
Às freguesias rurais, na sua

máxima força, compareceram,
não só para fazer a' entrega
dos donativos, c om o para
aplaudir os homens que com

o seu esforço e boa vontade
con rribuiram para tão bela
quão aign ificatjva realização.
Nas nossas notas de repo r

te.gem , colhemos a informação
de que a freguesia de Cachopo
conrribuíu para este cortejo
com v lor superior ao dos an

teriores.

Lá de longe, a serrania
De Cachopo, o berrocal,
Do seu pão, dá uma fatia 1

Aos pobres do Hospital

Ànexo, como seu comple-
mento directo, o carro de «AI
caria Àlta» parecia dizer aos

assistentes:

Nunca faltei à chamada
De ajudar os que têm falta,'
Nesta brilhante Cruzada,
Cá vai a «Alcaria Alta)).

N o mesmo ritmo; Santo

Estêvã.o, Luz, Santa Catarina,
todos os filh0s dilectos do
concelho vêm trazer,. ao seu,

hospital, o produto da genero-

O lindo carro da Conceição

sidade dos homens. Houve em

todas elas o natural capricho
de apresentar mais e melhor.
À Conceição não pode deixar'
de merecer relevo especial. pois,
sabemos que a sua oferta não
foi inferior às anteriores e,
além da apresentação alegre e

colorida dos seus ranchos fol
clóricos. entoando a marcha
do concelho e outros números
do folclore algarvio, produto
do carinho dispensado pela
Casa do PO'lO da Conceição,
enviou para embelezar o corso

um vistoso carr o, alegórico às

Continua nil 2" página
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pesado; é monótono; uma ca

dência elementar desconserta
pelo contraste que introduz
nesta série de harmonias com

plexas. Exactam en te como ha

1. ", é a harmonia que domina
e condiciona a melodia, cujo
desenho é pouco expressive
por si mesmo e que parece
colar-se ao acompanhamento.
Esta dependência traduz-se,
entre outras coisas, por uma

certa: secura, uma certa pobre
za, da declamação: conrràrfa
mente às tendências realistas
da m úsica vocal russa ( ... )
que se aplicou sempre a des
prender e a notar a música
que se encontra jà inclusa na

linguagem falada, Obukov, nas
.

suas romanz, não pensa de
modo nenhum, parece, em

submeter a sua música ao tex

to do poeta russo; este texto

não lhe serve senão de' pre
texto para um poema pura
mente musical; as palavras
excitaram a sua imaginação
musical, cristalizaram-na, mas
não puderam chegar a impor
-lhe a sua lei -e tiveram, pelo
contrário, que suportar a dela.
O equilíbrio não se estabele
cerá senão mais tarde nos

Poemas litúrgicos, no Livro de
Vldéi,quando, escrevendo Obu
kov os seus textos, palavras e

música jorrarem de uma mes

ma fonte».
«Os dois Poemas litúrgicos

aparecidos e o terceiro, ainda
inédito, Qu'il n'y ait quun
seal Pasteur, qu'il n'y ait quün'
sel troupesu (em que o texto

de Balmont foi -cons ideràve l
mente modificado pelo compo

sitor) foram compostos em

1918-1919. Encontro ainda aí

(diz Schloezer) alguma's rem i
n iscências da linguagem' har
mónica scriabin iana ( ... ). O
estilo de Obukov não é, por
isso, menos, em todos os pon
tos, de vista, bem específico,
original: estas imagens sono

ras pertencem-lhe propriamen
te, este pensamento musical
desenvolve-se segundo as suas

próprias leis, sem cuidados dos
modelos nem das regras; a

• sombria e misteriosa paixão,
a exaltação estranha desta arte

que alguns dirão anormal,
doentia, histérica mesmo, fa
zém-nos entrever um mundo
novo, povoado de visõesmons
truosas, rerrificantes, estra

nhamente doces por vezes, que
escapa completamente à nossa

apreciação, às nossas medidas,
à alçada da, nossa lógica, irra
cional, mas que possui, provà
velmente, a sua lógica própria,
estranha à nossa razão diurna.
«O mais interessante dos

três é certamente o último,
que não apareceu ainda» (em
Nov.o de 1921). Mas Schloezer,
que o conhecia bem, dadas as

suas relações íntimas com o

autor, revela-nos todavia: «o

esri lo r de Obukov atinge aí o

seu pleno' desenvolvimento :

está escrito para duas vozes

de homem - baixo e tenor

uma voz de mulher - sopra-
-n o dramático -

e um coro de
mulheres com acompanha
mento de piano e de dois no':
vos instrumentos, inventados,
mas ainda não construídos,
'pelo autor - Cristal e Éter. O
primeiro deve ser um in stru
mento de teclado, do género
da celesta, com os martelos ba
tendo em globos de vid ro ; o

segundo será um i nstrurnenro
de vento, dum género especia 1:
uma roda de palhetas, giran
do no ar livre, produzirá um

som aproximando-se do zum

\bido. É neste terceiro poema
também que Nicolau Obukov
emprega pela primeira vez o

,

seu novo sistema de notação,
o qual fixa definitivamente o

'setr sistema harmónico.
Ora «os três poemas em ques

tão não são senão- fragmentos
da obra enorme na qual Obu
kov trabalha actualmente, o

Livro de Vida» - informava
Schloezer em 1921! - obra esta

que chegou a trabalhar e da
qual falaremos .a segu ir.

Olhão, ll-XI-S4
'Francisco Fernandes Lopes

Ordem Terceira

de S, Francisco de Tavira
A Venerável Ordem Ter

ceira de S. Fran-cisco, desta
cidade, manda celebraa uma

m issa na sua igreja, pelas 8
horas do dia 26 do corrente,
por alma do seu -Ialecído ir
mão 'José Joaquim Ferreira,
agradecendo desde já a todos
os que honrarem com a sua

presença o piedoso acto.

Não demere a comprar

O Npvo Código de Estrada
1954

Alem da legislação, contem:
_ A indicação clasaíficada das

contravenções e multas cor

respondentes;
- As instruções sobre os exames

médicos entrados em vigor
em 1 de JUlhO findo;

- Legislação de interesse, não re

vogada;
_ Disposições a regulamentar;
;__ Infor-mações sobre Imposto de

Compensação (para as viatu
ras a gasóleo).

P.·eço he. 1()S()()
(Enviamos palo correio grátis de parle)

Livraria .Casa Brasil
Rua da Liberdade - TAVIRA

Este número foi visado p'ela
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o Corteio

de Oferendas,
Continuação da La página

povoações da Conceição e Ca
banas, obra do artista taviren
se sr. Virgílio Pires, que foi,
sem dúvida, a mais linda peça
do cortejo.
Felicitamos por tal motivo

o seu au tor e, os organizadores.
A Conceição exprime-se bem

nesta quadra:

Gente do campo e da serru,
Na sua, simplicidede,
Sabe quanto amor encerra

A palavra «Caridade».

E Cab;ãnas,' a vizi�ha do
mar, pl:lr� 'quem ele representa
o ganha�pão dos seus filhos,
diz-nos:

.

Cabanas da Conceição,
A gente da beira-mar,
Pqs todo o seu coração

. Na, Cruzada Hospiteler,

� o cortejo continua sempre
na mesma toada, fazem-se re

presentar <;>8 mais recônditos
1ugarejos, própriedades, etc.,
que não seria possível enume
raro

Em Iugar de destaque, se

guiam as enttdades oficiais,
organismos, clubes desportivos
e recrea tivos, Corporação de
Bombeiros, etc ..
N o Largo de S. Francisco,

numa tribuna ali improvisada,
na mesa de honra, tomaram

assento os srs. Eng.o Masca
renhas Gaivão, i lustre Go
vernador Civil do Distrito,
secretariado pelos srs, Dr. Jo
sé do Nascimento, Presidentt!
da Junta de Província do
Algarve e Comandante Hen
riques de Brito, Provedor da
Santa Casa da Misericórdia
de'Tavira.
O restante espaço era ocu

pado pelas entidades oficiais
e convidados, que dali assisti
.ram à chegada do cortejo, en
tre os vivas e aplausos da
m.ultidão..Usaram da palavra
os srs. Cap. Jorge Ribeiro,
Presidente da Câmara, Dr.
Eduardo Mansinho, membro
nato do Cortejo de Oferendas,
Comandante Henriques de
Brito, Provedor da Míserícór
dia, e; para encerrar, o sr. Eng.o
Mascarenhas Gaivão, Chefe
do Distrito.
Todos cumpriram cabal":

mente -a sua missão, e, sem

querermos citar nomes, para
não ferir susceptibilidades, di
remos, sem receio de contesta

ção, que a, comissão da cidade
teve, um trabalho exaustivo,
pelo que é digna dos maiores
'louvores.

Também as comissões das
fre�uesias e. lugares do campo
e serra puseram à prova a sua

melhor vontade para que tudo
resultasse com brilhantismo.
Segundo cálculos, visto as

contas aínda não estarem de
vidamente apuradas, pois es-

_

tão a proceder à venda de
muitos iirti.g'os/:- o cortejo deve
ter rendido mais de uma cen

tena de contos.
Logo que tivermos elemen

tos concretos, daremos conhe
cimento aos nossos leitores.

BARCOS
Compram-se u m saveiro,

uma lancha e rede para sacada.
Nesta Redacção se informa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

R,ADIODIAGN Ó STJC O-TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

In Memv,I·¡um
Continuação da 4.8 pâgína

guesa da Liga Latino-Eslava,
Instíruto Superior de Cursos
Públicos, Iristituto de Traba
Íhos Sociais e tantos outros
que a sua prod ig iosa mentali
dade, a sua alta competência
e invulgar dinamismo criaram,
desenvo lveram e se cobriram
de prestígio.

"

Foi autor de vários diplo
mas, pareceres, reformas, rela-·
tórios e outros serviços de na

tureza oficial; ilustro-U e hon
rou congressos, várias reu

niões oficiais e intelectuais,
inestimá veis serviços presta
dos a várias colectividades,
companhias e empresas sopre
assuntos ,da sua vasta erudi
ção científica e matemática,
etc. etc.

Era socro honorário das
mais celebrizadas academias
do Imundo - de Lisboa; Na
cional, de História, Toulouse,
Montpelier, rBarcelona, Dijon
e Napoles, membro ainda de
outros institutos nacionais e

estrangeiros, delegado de uni
versidades, distinguido por es
tas quanto aos seus lavores,
tantos, tantos honrosos títulos
que consagzararn 'a eficiência,
o mérito e o, talento de quem
o mereceu pela magnificência
do seu labor e aprecíabflíssi
mas vanragens dele resultantes.
Dos inúmeros homens emi

nentes e do mais alto realce
na vida social, mental, cientí
fica, artística, referimo-nos tão
somente aos mais destacados.
De todos foram prestadas as

maiores honras e distinções
com que é justó alguém hon
rar-se e envaidecer-se, quem
todavia, merecidamente orgu
Ihoso, era de uma símplícída
de encantadora e aliciante no

seu trato.

Sua Majestade o Rei D.
Miguel, que o convida para

perceptor e aio dos seus filhos,
e que na sua grande modéstia
declina.
\ Sua Majestade D. Carlos,
que o distingue com louvores
oficiais e apreciações honrosas.
De matemáticos, asrróno

mos, engenheiros, físicos� quí
micos, nature.listas, sociólogos,
económicos, literatos, compo
sitores, magistrados, juricon-

sultos, etc., que lhe dispensa
ram os seus melhores encó
mios e distinções:
Alberto Sehíapa Monteiro,

Joaquim de Azevedo Albu
querque, F. Gomes Teixeira,
Francisco da Fonseca Benevi-

'

des, Luís da Costa e Almeida,
Irernando de Vasconcelos,Me
lo Si:J;nas, Adolfo Loureiro,
Augusto Pinto de Miranda
Montenegro, Àugusto More
no, E. Lebou, C. A. Loisant,
Broc,ard, M. Bolle, R. Fabry,
R. Chignou, Luís B. Miguel,
Cecílio J. Rueda, Alf. Guld
berg, A. Vassillef, Krasev, Ál
varo de Melo Machado, M. A.
G. Himalaya, Ferreira da Sil;;'
va, J. Correia, dos Santos; "J.
M. Rego Lima, tFrancisco L.
P. de Sousa, Bernardino Ma
chado, Joaquim de Mariz, An
tónio Francisco Nogueira, etc.
etc. e quantos, quantos que o

acanhado espaço, gentilmente
dispensado, não permite a de
vida referência.

. Não fica ainda aqui restri
ta a acção Jesse vulto extraor

dínãrío da vida nacional, com
lustre e honra para �Tavira,
para o Algarve e para Por-
tugal.

'

A sua obra, conhecida fóra
e dentro do País, pela impren
sa, pelo livro e por todos os

meios dignos e Íusrrantes da
publicidade, tornaram notà
velmente conhecído eo ilustre
homem de ciência e grande
mente erudito, Dr. António
Cabreira, Conde de Lagos.
E este o nobilíssimo cida

dão tavirense a quem mereci-,
damente a sua grei, pelo que
tem de mais distinto, honroso
e do mais digno labor das suas
mais distintas e laboriosas
activídade, homenageia mais
uma vez e agora a sua honra
da e Ilustrada memória, que é
a um tempo legírírno padrão
de orgulho da nobre e histó
rica cidade, que legitímamen
te assim e ma is uma vez, de
tantas a sua nobilíssima his
tória, pode escrever mais uma

sua página de gloriosa exis
téncía,
E ... bem hajam.
Os maiores louvores lhe são

devidos.

"

".

I()eiro da Costa

Conselho M�ni'cipal de Tavira'
Convocação

'

.

Nos termos do § 1:0 do art." 28.0 do Código Adminis
trativo, convoco os vogais que hão-de constituir o novo Con
selho Municipal para o quadriénio de 1955/1958, a reuni

r�m-se. na sala das reuniões da Câmara Municipal, no pró
xrrno dia 25 do corrente, pelas 15 horas, a fim de se verifi
car os seus poderes, eleição dos secretários e da Câmara
Municipal. '

Tavira, 15 de Nove'mbro de 1954
O Preiidente da Câmara Municipal,

!or¡¡e Ribeiro
Cap.

rlvenida da 'República, 202
A' VENDA EM TODOS QS SEUS DEPÓSITOS

I

Já V. Ex." provaram ,o vinho da marca

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aron,a e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

é a marca registada da firma].A.Pachflco, de Olhão

I
.. œm .
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seu filho fez amplo e generoso
uso. No entanto, mesmo nos

momentos mais exesperentes
da emigreçõo e diplomacie em

que tanto se destacou, fez ele
gatite -uso dll- centelha malicio
sa e divertida que cerecteriza
a raça de que descende pOI;
linha varonil" embora jamais
deixasse de nobiliter os seus

vastos e ricos apelidos portu
gueses de' nip menos arreiga
do avoenéo.

R' som�ra �OS Jerónim:os ¿b :��
complexa e vesta, tomou as co

rres- da lira irlandesa; de tão
acentuadas e inéditas rimas,
pois nunca o poeta careceu de
tudo o que, poderia contribuir
para o désenvolvimento dç seu

nobilitantei espírito. Se bem
que, por méritos próprios, ad
quiriu. o título de primeiro par
do reino-do sea apelido e titii-

10, ascendeu desde muito no

vo, pela graciosidade inédita
de

.

quanto escrevia, à. super
-categoria de «renovador do
teatro e fundador do romance
e da lira portuguesa». Seus
admiradores foram Alexan
dre Herculano, e outros pró
-homens da geração de Mou
sinbo da Silveira e da. gerên
cia de D. Pedro IV na Ilha da
Terceira, onde tbdos os ele
mentos pareciam conjurar-se
para a obra de demolição que
os marechais de D. Maria 11
logo empreenderam, tanto no

campomilitar como no político.
Difícil era, então separar o

prestígio d�s letras, pois ele
aureolava o sacerdote e o pro
fano, dando por 'igual relevo ao

vintista e ao legitimiste, Em
todos os campos se cultivavam
e sempre com inexcedível es
mero, acompanhando uns nas

agruras dos exílios e outros nos

trabalhos da alta política. Em
qualquer dos essas, a tarefa
era sempre excedida pelas al
tas responsabilidades adquiri-

'

dás.
Esgotados' pela difícil vida

que faziam;hipocondríacos uns,
apopléticos outros, cardíacos'
quase todos os que tinham vi
vído horrores e privações na

Continuação da 1.a pàgina

E ali, junto do seu túmulo,
veio-nos à memória o lindo
soneto de Antero Quental:

Na mão de Deus, na sua mão direita,
descansou afinal meu coração.
Do palácio encantada da ilusão
desci a passo a passo a escada estreita.

,

Gomo as flores mortais com que se enfeita
a ignorância infantil, daspojo vão,
depus do ideal e da Paixão
a forma transitória a imperfaita.

Como criança, em lôbrega jornada,
que a mãa leva ao Golo agasalhada
e atravessa, sorrind.o vagamenta,

selvas, maras, areias do dasarto •••
dorme o teu sono, coração libarto:
dorme tIa mão de Daus atarnamente!

Dr. FERNANDES LOPES
Clínica geral, medica e cirúrgica
Consultas todos os dias úteis, das ·15 às 18 h.

na Rua da Liberdade, 95·TAVIRA

Estantes e Balcões
V.endem-se em perfeito es

tado, de pinho e £landres, ser
vindo .para diversos ramos de
negócio. _

Boas madeíras e muitos vi
dros. Informações 'na Fábrica
de Moagem de J. A. Pacheco,
Tavira - Telefone 13.

HORTA
Vendem-se em conjunto as

duas partes de que se compõe
uma horta no sítio da Egreja,
junto à Estrada Municipal,

I freguesia de Quelfes, concelho
de Olhão.
Trata o solicitador Fran

cisco Maria Nunes, Telefone
267 - Olhão.

mocidade. Outros, como Gar
rett, mal roçaram

.

pelos cin
quenta e tal anos, pois este
morreu quando completara
cinquenta e quatro, nesta cida
de de Lisboa e sua freguesia

. -de Santa. Isabel, que há cem

anos já guardava a sua memó
ría fidalga e moça.

s
. t

Dr. António Cabreira
.

,

(Conde de Lagos)
Missa, do 1.° aniversário

..

Comemorando o 1.° aniversário do falecimento de seu

querido e saudoso marido, sua mulher participa a todas as

pessoas amigas que manda 'celebrar missa pelo seu eterno
descanso,' na igreja de Santa Maria do Castelo, amanhã,

, segunda-feira, 22, pelas 9 horas, agradecendo muito reco

nhecida a todas as pessoas que assistam a tão piedoso acto.
............................-- �

Espingardaria Algarve I
Importação directa de es

pingardas, carabinas, "pi's
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

Q?"$

Representante em Portu-
gal das já famosas p istojas
e espingardas «ASTRA:!>.

$$

@)"
Oficina de carregamento

.

de cartuchos superiormente
dirigida por técnico

.-.oIIIIÍo ..;¡ co'mpetentíssimo.
TUDO
PARA

O MAIS
TIRO DE

QUE É NECESSÁRIO
CAÇA E DE STAND

Pr-eços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

••••••••••••••••••••••••
. '.

: Notícias Pessoais !: .
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fizeram anos:

Em 12 - menino António José
Simões Santos.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Luiza da Silva
Modesto ers, Augusto de Brito Te
mudo e António José Correia,
Em 22 - D, Mar!a Cecilia Arrie-

gas Bento, D. Clarice da Palma Vaz
e D. Maria José Messias Martins,

'

Em 23 - D Maria Aliete Neto
Gonçalves, Mlle. Maria .Clementi
na Nascimento e sr, Alfredo Au
gusto Baptista Peres.
Em 24 - Mlle. Maria Firminia

Viegas sre. João da Cruz, Avelino
João da Cruz, João Chagas das Ne
ves e Joaquim Neto Afonso.

. Em 25 - D. Emília Gonçalves Ba-
. ptísta, D. Maria do Carmo Sousa

Lopes Pâscoa, menino.Nelaorn Ma
nuel Correia Matos Durão e er. Ma

-

nuel dos Santos Prado.
Em 2'1 - D, Maria Ponce de Cas

tro Centeno, Mlle. Maria Ludovice
Gonçalves Santana, D, Adelia Pe
reira Gonçalves e ar, José Rodri
gues Santos.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa �r.a D, Maria Ma
dalena da Piedade Martins Vicen
te e seu filho, seguiu para Mafr�.
onde se encontra prestando ser-vr

o nosso assinante sr. Aspirante
Francisco Martins Vicente.

- Com suas farnilfas, seguiram
em passeio de automóvel para Ea

panha, os ars. Comandante Henri
ques de ¡Brito, Provedor da Santa
Casa da Misericórdia desta cidade
e Silverio Pilar, gerente da Empre
sa de Transportes «Progresso Ta
virense».
- A iim de aseísttr ao funeral de

seu tio foi à capital, donde já. re
gressou o sr. Rogério Leifia tesou
reiro da Agência do B. N, U. nesta
cidade'

_:... 'oe visita a sua família, este ve
nesta cidade, acompanhada de seu
eeposo, sr. João Adelino Rodrigues
Centeno, funcionàrio da C. G. n.
em Setúbal, a sr.a D. Lia dos San
tos de Sousa Fortuna Centeno,
- Foi à capital o nosso prezado

assinante sr. Manuel Solésio Pa
dinha, proprietàrio, residente nes
ta cidade.
- Regressou do Norte,- a sr.a D,

Berta Valente Padinha, esposa do
nosso prezado assinante er, Jose
Oliva Padinha.

.

- Acompanhado de sua esposa,
regressou de Lisboa o nosso pre
zado assinante e amigo sr. Dr. Jo
se Augusto Soares de Matos, di
gnissimo Conservador do Registo
Civil, desta cidade.
- Partiu para a capital Mlle.

Maria Clara Vasoonce.los Pessanha,
filha do sr. Dr. Gonçalo Bandeira
Pessanha, médico nesta cidade .

:Baptismo

No passado dia 14 do corrente,
na igreja de Santa Maria, realizou
-se o baptismo de um filhinho do
nosso prezado assinante sr. Fran
cisco Jose de Mendonça Fernan
des, conceituado comerciante da
nOS8a praça, e de sua esposa sr.a
D. Maria Constantino Lopes da
Cruz Fernandes.
O neófito, que necebeu o nome

de João Jose da Cruz Fernandes,
foi apadrinhado por Mlle. Maria
Leonor Màrtires Martins e pelo sr.
António Jose de Barros, emprega-
do comercial. .

Pedido de Casamento

No passado dia 15 do corrente,
em Lisboa, foi pedida. em. casa

mento pelo sr. Manuel Lourenço
Viegas Pires, nosso prezado assi
nante, e sua esposa sr." D. Maria
Isabel Gil Madeira Lindo Pires,
para seu filho sr. João Paulino
Madeira Pires, empregado da «Se
cíl» e aluno do 1. S. C. E. F" Mlle.
Maria Manuela Dias Méga, filha
do sr. João Lopes Madeira Mega,
director da Companhia de Seguros
«Alentejo», e de sua esposa sr,8
D. Lidia Dias Méga.

Necrologia

Após doloroso sofrimento, fale
ceu em Cacela, no passado dia 11,
a sr," D, Maria Pereira, de '11 anos,
esposa do sr. Joaquim Jose, 1108S0
assinante.
A falecida era mãe da sr.' D.

Rita Germana, esposa do sr. Ma
nuel António Ferramacho, da sr,"
D. Maria Pereira Cabrita, esposa
do er. António Vieira Cabrita, em
pregado no Despacho Central em
Monchique e da sr," D. Angelina
Maria Pereira de Almeida, esposa
do ar. Emílio Tavares de Almeida,
torneh-o.mecânico em Lisboa e dos
ers. Dezidério José Pereira e João
José Pereira, ambos empregados
na C. P.. •

rlrrenda-se
Pomar de laranjeiras e tan

gerineiras, pela maior oferta.
Recebe propostas : José Mar

ques, Rua Gonçalo Velho, 6
- Tavira.

Por esse
E.J4aœæmm_æsaaa r:

Mundo fora ...
Â.J ontgomorv, vice-comarr
� dante supremo do S. H.-

A. P. E., decla rou re

c-entemente que se a -Europa
Ocidental fosse atacada, ri
postaria com todas as armas à
sua disposição, incluindo ató
micas e de hidrogénio e que
as tropas alemãs na N.A.T.O.
contribuirão incomensuravel
mente para a força do Oci
dente.

ra....1 ão foi conseguida, an tes
I� da partida de Mendês-

-France para os Estados
Unidos. a anunciada paztici
pação socialista no

�

governo
francês. O Congresso do S. F.
I. O. apresentou propostas
que o presidente do Concelho
-não poude aceitar, mas 'o as

sunto será ventilado quando
Mendês-Franee regressae.

Ã comlssão de tutelas da
� O. N. U. aprovou, por

34 votos contra 4 e 12
abstenções, uma moção que'
regista a incorporação da Gro
nelândia no território da Di
namarca. Assim, este pais dei
xa de ter obrigação de cornu
nicar àquele Organismo in
informações relativas ao anti
go território da Gronelândia.

Iil=SfiÍ prevista para princípios
IL de 1955 a convocação de

um Consistório pa ra

preenchimento das vagas no

Sacro Colégio bem' como a

nomeação de um cardeal se

cretário de Estado, Iugar que
está vago desde, a morte, em

Julho de 1944, do cardeal Ma
glione.

() governe soviético �nviou
uma nota aos vinte e

três países europeus com

os -qua ís mantém relações di
plomáticas propondo a convo

cação, para o dia 29 de uma

reunião, em Moscovo ou em

Paris, para discutir o 'proble
ma da segurança colectiva eu

ropeia, com a participação dos
Estados Unidos.

Imparcial

Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
.

Nesta Redacção se informa.

'A ExposiçãO
�e desennos e pinturas infantis
na Casa do �Igarve

Na passada segunda-feira,
día 15, pelas 18 e 30, foi ínau
gurado na Casa do Algarve,
uma exposição de desenho e

pinturas infantis algarvias.
Trata-se de uma realização de
muito interesse ao mesmo tem

po, artístico e científico. -

'

A exposição foi organizada
pelo Prof. M. CalVet de Ma
galhães, hoje justamente con

siderado como uma das nossas

maiores autoridades sobre o

assunto.

Publicações recebidas
História das Grandes L¡".;':lrahni.!�

Acaba de publicar-se, o '1,0 fabc,í.
culo desta grande obra que Estu
dios Cor, com toda a regularidade,
vem publicando.

, O presente fascículo ocupa-se
da literatura Grega e inicia a His
tória da"Literatur-a Latina, das ori
gens d¿ seculo VI, por Enzo V.
Marmovole, professor de Iitera tu
ra latina na Faculdade do Mag lsté
rio da Universidade de Roma.,
Versão do italiano de João Barto
lomeu Junior.

Mocidade Portuguesa
Relação das pessoas que

conrríbuiram para «Lembran
ças para os Combatentes na

India»: .

. Dr. José Augusto Soares de '

Matos,-20$00; sr, Tomás An
tónio Simões Pires, 50$00.
Soma, 70$00.

PRÉDIO
Vende-se, na Rua d� Liber

dade com.os n." 32 a 36.
, Quem pretender dirija-se a

Beb�ano António Marçal ou

a Bernardino do Nascimento
Marçal- Tavira.

Vende-se
\

Horta com diverso arvoredo
e vinha, no sítio de Morgadi
nho - Luz de Tavira.
Quem pretender, tratar com

José Gil Madeira Lindo, sítio'
do Brejo - Luz.

Dssin-ai D «PODO Algaro ID»

Espingardaria « I D EÂ L»
de SebaSfiãG JGsé da luzI

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Çonsertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Agente éta Companhia Univer- Pólvoras para caça
sa! de Seguros e Resseguros '

e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pu-

I
IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele {f:�:�S:l��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6-TAVIRA-Portugal

-eas.M AA-i pt

J. f'l. PACHECO
TFiVIRA

Fábricas de moagem de,
fãrinha espo_ada e ramas

"., A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J . A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Nic()·lau ()bU�()V
e -a sua

, .

musrca

FÔRA pelo já citado estudo
fundamental de Boris de
Schloezer que eu soubera

- da existência de Obukov
� e da sua obra de musícó
go e de compositor. Um outro

a-rtigo do próprio Obukov so
bre L'émotion musicale, na

mesma revista (em Maio de
1927) ampliara a minha infor
mação acerca do. seu sistema
de nomenclatura e notação so

bre a sua Iiermonis total.
Assim, não me foi difícil,_

perante o conhecimento exacto
da sua dupla emoção, ajui:tar
objecrívissfvamente das van

tagens da minha; e corno a sua

já corria mundo, entendi que
haveria razão para divulgar a
minha urbi e orbi, - demais
com a espontânea ajuda gene
rosa do meu convicto prolete
Belo ...

. Arrumado pois este ponto
musicólogo da nomenclatura
e notação, falemos agora de·
Obukov como criados musical.
«Nicolau Obukov-(é Boris

de Schloezer quem fala) _:_
era

airida aluno do Conservatório
de S. Petersburgo, onde seguia
o ensino de Tcherepnine e de
Steinberg, ambos alunos de
Rimsky - Korsakoff, quando
em 1917 a revista «O Contem
porâneo Musical» consagrou
um dos seus concertos às obras
do jovem compositor, de quem
se começa ve já a falar nos cír
culos musicais, uns, muito ra

ros, saudando o advento dum
génio extraordinário, outros,
a grande maior.ia, troçando
dele a be rramen.te. Nós ouv i
mos então diferentes peças pa
ra piano, de denominações es

tranhas, Com epígrafes tiradas
do Evangelh.o. O a-u to r, um

mancebo pálido, de olhar fixo,
executou-as ele próprio, cor

rectamente, sem mais. Os au

ditores ficaram desnorteados;
uma dessas peças, se eu não
me engano, parecía inspirar
-se, a julgar pela epígrafe, da
parábola evangélica do Se
meador. Mas era impossível
apanhar o laço que devia exis
tir entre esse símbolo e a. mú
sica. Esta parecia privada de
todo o dinamismo; movimen
to Inenhum, esforço nenhum,
nenhuma vida rítmica. Esta
música imóvel, dormente, con
sistia, em suma, numa série
de acordes que se seguiam sem

laço perceptível. O compositor
repetia o seu acorde, transpu
nha-o, depois, bruscamente,
abandonava-o para passar a

um outro. Dir-se-ia uma fiada
de blocos, enormes e massiços,
pois a maior parte desses acor
des continham, largamente re-

pelo Dr. frantlsco fernlnd!1 LOJel

partidos, os doze sons da gama
cromática. Ejes rebentavam,
ora [como gritos dilacerantes,
ora ressoavam surdamente,
semelhantes aos prémitos de
vastos gongs».
Embora seguindo na esteira

de Scriabine que nas sua'S úl
timas obras empregava já, com
plexos' de oito e dez sons, os

acordes de Obukov, em vez cie
estarem em mov imerrre conti
nuo como os de Scriahi:ne,.
«paeeciam simpdesmen te' so.

h11epostos o.u ao lado. 'UM dos
outros, como as pédææs das
consreuções ciclópicas».
Assim «a critica foi em· ge

ral muito severa pata com o

debutanre, ao' qual não, foram
poupados nem as troças nem

O'S' sarcasmos. O Contemporâ
neo Musical consagrou-lhe,
uma nota elogiosa».
«Estas peças para piano não

foram publ icadas, não as con

siderando o autor senão como

snsaios. Em 1018 deixou S.
Petersburgo com a sua mulher
e 01:1 seus dois nlhos, e, após
numerosas peregzinaçôes, che
gou a Paris em 1919. Conhe:
fe� aí mome.lLtos _muito difí
cers e a sua, srtuaçao er:a ver

dadeiramente crítica quando
se .dirigiu a M�u.iÍce Ra.,yel
pa.ra trabs.Ihar em o rqu estca
ção. Maurice Ravel ajudou-o
com os seus conselhos, encon
trou-Ihe um ed itc r e depois
interessou pela sua obra al
gumas pessoas que dere-m a

Obukov a possibilidade cte
prosseguir o seu trii! bal ho em

toda a tran qu il-idade».
Até 1921' apenas haviam si

do editadas em Pa ris duasro
mariaas d'e Obukov sobre as

palavras de Balmont: le t'ot
tendrai e N'ettends rien, e

dois poemas litúrgicos, segun
do Balmoni: L'Agneau est no
tre remorde Le Pasteur est
notre consolation. « As roman
zas, escritas em 1913, quando
Obukov estava ainda no Con
senvatórío, não caracteríææm,
naturalmente, o seu estHo
actual», dizia B. de Sc,hlozer
em 1921. Analizando�as, toda
via, nota: «En'contram-se na

1.", em fé sustenido menor, al
guns acordes muito interes
santes, forplados- de oito e no

ve sons, .e que, no ponto de
vista da harmonia clássica, se

podem resolV'er em ag.regações
de 13." diversamente altera
das; mas a melodia, confiada
à voz, é bastante insignincan
te. O ritmo a quatro tempos,

(Co'Utinua na 2." pagina)

LUT() •••

22-10-1917 Laurinda Sorytram
(Laura M. Vaz)

Pela Cidade
Leihi" - Hoje:. realiza.. se no

jardim público desta, cidade,
pelas 15 horas, um' leilão dos
diversos ';lrtigos oferecidos pa
:ra o Cortejo de Ofere1'l!das�

•

'()dedade dt> .,U�arve, Ld�"
- Reabre æmanhã de n0V'0· æs

suas portas ao públic:o, a .anrí
ga Casa Cabrita.. na Rua Jo.sé
Pires Padinha•. hoje Socieda
de do Alga-rve, Lda�, cuja ge
-rência, ficará a cargo do sr.

Manuel Pedro Cabrita- J.or.
Registambs, o facto e deseja

mos mujtás prosperidades à
nova firma comercial.

...

fncerramentv do CUI'SV
linger - Conforme noticiá
mos, realiza-se hoje .a. fesra de
encerramento do Curso Singer,
no salão d·a: Escola de Pesca,
desta cidade.
A exposição de trabalhos

estará abeeta ao público a, pat
rir- das 14 horas.

•

farmácia de servicf,)-Estli
de serviço' urgerite, d�.rante a

p:r.esente semana, a Farmácia
M.omte-P.io.

.,.- -

�Q�nato "alional �'� futebnl
da II Divisã,o (zona. sul)'
Na 11." jorrrada, disp e ta da

no passado domingo, o Olha
nense perdeu em casa poz

3-Q COID, o FaJie.nse; ccneenæído
a ssim, a terce-ira- derrota C0n

secutiva , Em 'Portimão, o

Portimonense venceu o Coru
chense p.OX 3-1, igua.laThdo em.

pontos o Olhanense.
Hoje, os clubes algarvios

disputarão os, seguintes jogos :

Farense-Almada; Estol'il-.
-Olhanense; Mo.ntijo-Pord-·
morrerrse,

Tabela. de classificação ger.al
J. V. E.D.P.

Oriental. 11 8 2 1 18'
Montijo. 11 8 3 16
Estoril . . · 11 6 3 2 15
Coruchense � 11 6 2 3 14
Fa1"ense . 11 5 3 3 13
Olivais 11 6 5 12
Olhanense .. 11 5 1 5 11
Portimonense 11 4 3 4 11

Beja. .. . · 11 5 1 5 11
Almada. 11 2 4 5 8
P onaleg,rense 11 3 2 6 8
Juventud'e • · 11 2 2 7 6

, Arroios .. il 2 2 7 6
Montemor. · 11 2 1 8 5

,

In

também. o pa:,lIri·món.io na'cio
naI.
Nobre e elevado pensæmen-'

to o seu, acalenta-do, serviæo e

estimulado pelo culto e amor'
pátrios, de- sobejo p'ruvados'
em seus inúmeros actos- pú�
hlícos, muitos dos quais. 'fica
ram memorâweis e. consagtà ..

ram, definitivamente, {) RU.
nome e a sua explenddrosa
obra,
P·erio de 200, abras, taræas.

entre elas de altíssimo. vàIbr'
científico, que compõem o seu

activo-l iterâzio, artístico e-den'
tífico, que são a :6rmaçio' ple�
na da sua caeaeídade Cel',eblial.,
inteligência, mérito e ta.lentQ."

Saudosa recordação e a homena-gCZJm
póstuma ao em¡nent� cientista e aceæ
dr-ado patriota Dr. ilntónio Cahrczfra:.

. o busto do Dr. António Cabr.eira, DO Jardim Público de. Tavira

apreciadas e disringuidas com

a crítica e relevante aprecia
ção das maiores notabilidades
nacionais e estrangeiras, e ain
da de uma grande côrte de
inúmeros admiradores e de
reconhecidos a tantos benef{;,;

-

cios morais. que prodigali�ou
com os seu-s actoS" e vida, em

tudo pela Grei e Nação.
Não nos excedemos nesta

nossa apz:edação, e a cónnr
mar e a provar a sua exacti
dão; constelavam-lhe o peito
as honrosas condecoraç.ões da..
das c9mO' prémio às qualid'a'
des e faculdades que distÍÍl. ...
guiam, a aha personaHd,ade dd
eminente cientista Dr. Antã"
nio. Cabreira, Conde de La
gos. A1ém disto, teve em vida
as maiores· homenagens· públi
ca,s e expressas outras em li
vro, com a exaltação do seu

nome e do seu labor cientínco.
em que ficou bem expr.easo o

apreço e consideração pelos
variadíssimos trabalhos de al,.
ta valia, como descoberta<s
suas em acréscimo da ciência
e vantagem inapreciável no

campo prático desta-.
Fundador da benemérita e

patIÍótiaa Sociedade de Geo
grana, da douta e prestantis
sima Academia de Ciências de
Portugal, do benemérito e va

lioso estabelecimento R e al
Instituto de Lisboa, o douto e

patriótico Instituto António
Cabreira, fundador da Ordem
de Santa Maria do Castelo,
de Tavira, Curso de Educação
Militar, Sociedade de Instru
ção Militar Preparatória, Es
(:ola Sucursal do Instituto 19
de Setembro, em Tavira, Cur
so Colonial, no Real Institu
to de Lisboa, Orfeon Musical
deste Instituto, Secção Portu..

Continua na !2.a página

NÃO SàFRA MAIS' DE

HÉRNIA
N-ão use maIs a sua Funda
que lhe provoca o aumento das
hérni'as deixando-as ·éscapar· sem
pTe que tosse, espirra ou se mo-

·vimenta

faça a sua vida n()rmal
USANDO A FUNDA

BARRERE
DE PARIS

Garantia da contensão perfei
ta e cómoda das suas hérnias.

Aproveite a passagem do Es
pecialis,ta BSrrEtre em:

,N O V E M B R O
f Á � () - ()IÁ' 21

farmácia liieiene
PARA ENSAIAR GRATUITA
MENTE OS NOVOS MODELOS

Ensaios e catálogos grátis
InSTITUTO BARBEIE DE POBtHfiAL
LISBO'. Rua HoYe �a Trindade.

Il 6, l.· Tele,. 2416'8

Olhos fitos nos meus, as mãos unidas,
Num ar que pretendias tornar ledo,
Dizias-me: Esse luto é um segredo?
Prefere a mocidade cor's garridas ...
Não trajes, pois, assim / Não sei que medo'
Me inspiram essas vestes doloridas ...
Ligava então o amor as nossas vidas
Num laço que o destino quebrou cedo ...

Foi o negro do traje a profecia
Da lenta crudelíssima agonia
Que me trouxe o desfecho deste amor,

Hoje pesa,-me o luto / Mas quem há-de,
Trazendo n'alma o negro da saudade,
Poder vestir o corpo doutra cor? /

por Soeiro da- Costa

NÃo fala em mim tão so
mente a afectuosa estima
dispensada ao meu que

-I-I rido' parerrte Dr. António
� Cabreira, Conde de La
gos, nunca fementida por am
bos e antes, de modo inmter
rupto, mantida com extremos.
recíprocos de apreço; eu, que
lhos prestei públicamente, sem
cessar, vindo a. cousíderar-me
seu .panegerista»; e ele, que
me deu grandes provas .do seu

afecto pessoal, escolhendo-me.
para situações de relevo nas

diversas agremiações e honro
SaS festividades., em que, me-

recidamente dizia: dever h-
gu rar, I

O Dr. António Cabreir., f<;li
alguém e bem ilustre na Ciê¡\
cía e em outras man ifestaçõqs
do saber, interessE\ndo-se Vl

vamente pela instrução e cut
tura, criando diversos organis
mos e estabelecimentos teri
dentes a áfervorar, apTÍmorar
e aperfeiçoar, entre nós, a ins
trução, e, em verdade, teve nq
tável participação no seu de
senvolvimento e progresso, por:
virtude do que disfrutav:a e' cU
gnam�nte ostentava as insí
gnias de Benelnérito da Ins
trução.
Foram inúmeros' e de altís

sima e patriótica' nnaJlidade
esses organistnos e estabeleci
mentos de' natureza oncíal e

outro&, qUIL::.vieram . .8 ter a sua

sanção, e de carácter instruti
vo, social, militar e beneme
rente.
Por eles bem se avalia do

carácter, inteligência, dos no
bilíssimas anceios e nobres e

.

elevados objectivos e fins pa
trióticos :des la figura do mais
alto prestígio,' que tanto ilús
trou e honrou o sen nome, o
da sua grei e da sua amada
Pátria.
Interessou vivamente em vá

rios organismos por ele cria
dos as figuras mais represen
tativas do escol nacional, ou-,

tras que eram autênticas pro
messas para a continuidade
da vida m.ental, tudo isto ten
dente a fazer brotar o interes
se e o amor pelas altas mani
festações espirituais-literárias
.e artística-s e ci.êntíncas, pro
curando, desta maneira, dotar
também o País de valores
mentais, tão necessários à va

lor�zação e ascese da vida men

tal da. Nação, enriquecendo


